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PONTO DE 
ENCONTRO

VISTA DO ESPAÇO-ENTRE, EXPOSIÇÃO E ÁREAS TÉCNICAS - PAVILHÃO EXPOSITIVO 

CORTE PAVILHÃO TEATRO-PRAÇA
ESC  1:500

PLANTA CORTE DO ESPAÇO-LIVRE
ESC  1:500

PLANTA CORTE 
PAVILHÃO EXPOSITIVO
ESC  1:500

CORTE AMPLIADO DO ESPAÇO DE TRANSIÇÃO - PAVILHÃO TEATRO-PRAÇA
ESC  1:500

CORTE AMPLIADO ESPAÇO LIVRE 
ESC  1:50

PLANTA RUÍNAS - ACESSO PRINCIPAL DO CONJUNTO
ESC  1:500

CORTE AMPLIADO DO PAVILHÃO EXPOSITIVO 

DET. CABO DE AÇO 
para sustentação da 
lona microperfurada 
translúcida, 
que permite boa ventilação 
e filtra luz do sol.

DET. ENCONTRO 
METÁLICO 
com guarda corpo 
integrado

ESPAÇO LIVREPONTO DE CONVERGÊNCIA
O primeiro espaço do conjunto marca 
a entrada e o ponto de encontro do 
projeto. Ele se ancora na memória da 
cidade ao preservar a antiga Usina 
Firmino Müller — ruína que resiste como 
testemunho da história produtiva de 
Dourados e que agora assume o papel 
de marco e referência na paisagem. 
Em vez de reconstruí-la ou submetê-
la a uma nova lógica programática, 
o projeto a acolhe como está: 

fragmentada, aberta, carregada 
de tempo. Nesse sentido, a ruína 
não é apenas memória preservada, 
mas também palco para o “não-
programa” — um espaço que se 
mantém receptivo a usos imprevistos, 
reforçando a ideia de que o projeto 
atua como mediador e catalisador 
de encontros, sem ditar rigidamente 
como a vida deve ocupar o lugar.

O terceiro pavilhão parte de um gesto 
simples : a laje como espaço aberto, 
oferecendo-se como espaço de 
possibilidades. Sem impor funções ou 
comportamentos, convida a vida a se 
manifestar , para que criações e
imaginações se desdobrem livremente 
e assim possivelmente ser mais que um 
simples gesto arquitetônico

Se o projeto compreende o vazio como ponto de 
convergência — um campo de encontro entre diferenças, 
ritmos e modos de habitar — também reconhece que 
nem todo vazio, por si só, acolhe. Há espaços que, 
desprovidos de condições de permanência, tornam-
se áreas de passagem forçada, territórios em que a 
luz excessiva e o calor expulsam em vez de convidar. 
Por isso, o vazio aqui não é ausência: é suporte. 
 
A sombra surge, então, como o que permite ao vazio 
ser vivido. Ela transforma o intervalo em lugar, abranda 
o sol tropical e devolve ao corpo a possibilidade 
de parar, observar, conviver. Os grandes beirais, 
as transições alongadas e diluidas e as superfícies 
filtradas operam como uma infraestrutura sensível que 
dá espessura ao espaço, uma penumbra habitável 
que sustenta tempos mais lentos e usos mais diversos. 
 
Assim, a sombra não é adereço nem proteção episódica: 
é o elemento que converte o vazio em experiência. 
É o que impede que ele se torne território evitado e 
o transforma em campo de permanência coletiva. A 
sombra faz do vazio uma pausa ativa, um abrigo aberto 
às apropriações, um gesto de cuidado com o corpo e 
com a cidade. É por meio dela que o espaço se afirma 
não apenas como passagem entre pontos, mas como 
superfície de encontro — um vazio que, finalmente, se 
deixa habitar.

A SOMBRA COMO VAZIO NÃO EVITADO

COBERTURA 
Cobertura em vidro 
que garante proteção 
e iluminação natural no 
decorrer do dia
(A=67.50m x 45.00m)

ESTRUTURA PRINCIPAL
Sobre 4 apoios,
sustentam a cobertura 
e delimitam 
simbolicamente o vazio 
potente  assim como no 
[ himorogi ]

FECHAMENTOS 
Estruturado por wood 
frame 
com possibilidades de 
fechamentos
fixos em madeira ou 
pivotantes 
translúcidos 

COBERTURA DA ELIPSE  
Estrutura em madeira MLC. 
Sistema radial para a 
distribuição de cargas com 
anel central 

LONA 
MICROPERFURADA 
Modulada no espaço entre 
as vigas 
secundárias , são suspensas 
por estrutura metálica e 
sistema de roldanas que 
permite a configuração de 
diferentes alturas.

Seu aspecto mole e 
microperfurado da lona 
permite que o espaço 
respire, protegendo e 
irradiações solares diretas 
e sempre mantendo uma 
relação visual com seu 
entorno

-CAFÉ
-RUÍNA DA USINA 

COMO VAZIO 
POTENTE

-BIBLIOTECA
-MIDIATECA
-SALAS DE TECNOLOGIAS
-OFICINAS 
-ESPAÇOS MULTIUSO 
-ESPAÇOS LIVRES

POTENCIAIS
PROGRAMAS :

-ÁREA PARA APRESENTAÇÕES 
-ÁREA DE PRAÇA
-ÁREAS FECHADAS (CAMARIM, 
SALAS,...)
-ESPAÇO DE DANÇA
-RESTAURANTE 

-ÁREA EXPOSITIVA
-ÁREAS TÉCNICAS 
-ÁREAS ADMINISTRATIVAS 
-MUSEU DA HISTÓRIA DA
 CIDADE 

PAVILHÃO 
TEATRO-PRAÇA

PAVILHÃO 
EXPOSITIVO

PAVILHÃO 
ESPAÇO LIVRE

DET. ENCONTRO 
DO PILAR EM MA-
DEIRA MLC COM 

BASE DE CON-
CRETO

DET. PEÇAS METÁLICAS + 
CABO DE AÇO 

VIGA VAGÃO, permite maior leve-
za em vãos consideráveis. 

Vão = 37,50m

DET. COBERTURA DE 
VIDRO COM CANELETA 
METÁLICA,
Garantindo sutileza nos 
encontros entre vidro e 
perfil metálico.

O diluir das 
barreiras entre o interior e o 
exterior permite um espaço-entre — 
de potencialidades, de

encontros inesperados e de trocas 
com o território, relações essas que 

talvez sejam necessárias para 
a vida.

TEATRO-PRAÇA

É UM VAZIO 
CONSTITUÍDO COMO ESPAÇO
 DE POSSIBILIDADE 
— UM NÃO-PROGRAMA QUE,
 AO SUSPENDER DETERMINAÇÕES
 RÍGIDAS DE USO, CRIA UM CAMPO 
ABERTO, EM QUE DIFERENTES IDADES, 
CULTURAS E MODOS DE USO CON-
VERJAM 
E SE MANIFESTEM, TRANSFORMANDO 
ESSE INTERVALO LIVRE EM UM TERRI-
TÓRIO 
VIBRANTE DE ENCONTROS, TROCAS E 
PLURALIDADES.

O ensaio projetual propõe um espaço 
público capaz de sustentar encontros 
entre diferentes culturas, temporalidades 
e modos de existir presentes no território. 
Em uma cidade marcada por processos 
de segregação, fragmentação urbana 
e apagamentos culturais, a proposta 
busca construir um espaço de mediação 
— um território aberto à convivência, ao 
atravessamento e à experiência coletiva. 
 
A partir da noção de vazio discutida 
anteriormente, a arquitetura deixa de 
compreender o espaço apenas como 
forma construída e passa a entendê-lo 
como campo de possibilidades. O vazio 
surge, então, não como ausência, mas 
como estrutura sensível capaz de acolher o 
imprevisível, o transitório e aquilo que escapa 
às lógicas rígidas de organização e controle. 

Essa compreensão aproxima-se da ideia do 
“entre” presente no conceito de Ma, onde 
diferentes condições podem coexistir sem 
necessariamente se anular. O projeto procura 
materializar esse espaço intermediário através 
de áreas livres, permeáveis e abertas à 
apropriação, permitindo que usos, encontros 
e permanências aconteçam de maneira 
múltipla e não completamente determinada. 
 
Mais do que criar um edifício, a proposta 
busca construir um território coletivo onde 
o espaço público possa voltar a operar 
como lugar de convivência, escuta e 
compartilhamento. Reconhecendo na 
diferença não um problema a ser resolvido, 
mas uma potência capaz de produzir novas 
formas de pertencimento e experiência 
urbana.

ISOMÉTRICA ESTRUTURAL EXPLODIDA 
DO CONJUNTO 

ENSAIO PROJETUAL 
O pavilhão teatro‑praça propõe um gesto 
que parte da solidez e definição de um 
teatro, mas aqui colocado sobre à fluidez da 
vida urbana. A intenção não é impor funções 
rígidas ou programações fixas, mas criar um 
espaço concreto que permita que a vida 
aconteça: pessoas que passam, encontros 
inesperados, manifestações espontâneas e 
planejadas tornam-se parte do palco. Aqui, 
o espaço público se torna protagonista, 
e o teatro deixa de ser apenas um objeto 
arquitetônico para se tornar um organismo 
aberto, acessível e vivo, capaz de acolher 
o imprevisto e celebrar a participação de 
todos.


